
  [image: Cover]


		
			Ficha Técnica

			Título: Uma Aventura na Escola

			Autoras: Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada

			Ilustrações: Arlindo Fagundes

			ISBN: 9789722122511

			 

			Editorial Caminho, SA

			uma editora do grupo Leya

			Rua Cidade de Córdova, n.º 2

			2610-038 Alfragide – Portugal

			Tel. (+351) 21 427 22 00

			Fax. (+351) 21 427 22 01

			© Editorial Caminho – 1999

			Todos os direitos reservados de acordo com a legislação em vigor

			www.caminho.leya.com

			www.leya.pt

		


		
			[image: ]

		


		
			Aos queridíssimos

			Luísa Maria

			Paulo Jorge

			João Miguel

			João Francisco

			Miguel

			Sara

			Rute

			Raquel

			André

			Pedro

		


		
			Capítulo 1 


O primeiro dia de aulas
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			— Quanto mais querem organizar, maior é a confusão! — troçou o Chico, passeando no pátio da escola com as mãos enfiadas nos bolsos.

			— Há três anos que assisto ao dia «da receção aos novos alunos» — respondeu o Pedro, também trocista. — Coitados dos novos alunos!

			— Coitados mas é de nós, que temos de aturar isto! — disse o Chico, com ar superior.

			Mas, no fundo, não era verdade o que dizia. O Chico e o Pedro estavam radiantes e quase orgulhosos, como alunos do 7.º ano de escolaridade. A Escola Secundária da zona estava superlotada e do Ministério tinham vindo indicações para que umas tantas turmas do 7.º ano continuassem na Escola EB 2,3. Assim, em vez de serem dos mais novos, numa escola desconhecida, eram dos mais velhos na sua própria escola... o que era muito agradável!

			O Chico e o Pedro falavam e riam altíssimo, no meio do pátio, deliciados por se sentirem tão à vontade. Na manga das camisolas uma braçadeira anunciava: «Em serviço». Faziam ambos parte do grupo de alunos que o Conselho Executivo escolhera para orientar os novos alunos no primeiro dia. A ideia era ajudar assim os mais novos, se precisassem de qualquer informação, e ainda criar um bom entendimento entre todos, desde o primeiro dia. A ideia era boa, mas... A verdade é que os alunos mais velhos, contentes por encontrarem de novo os colegas, espalhavam-se em grupos, a conversar animadamente, sem se lembrarem do que estavam ali a fazer. Por outro lado, os mais novos pareciam intimidados e era-lhes mais fácil abordarem os professores e os empregados...

			De qualquer forma, reinava a maior animação pelos pátios, à hora do intervalo grande.

			Junto dos vidros de um dos pavilhões havia um enorme aglomerado de gente, procurando copiar os horários. Alguns pais e mães ajudavam os filhos e tentavam estabelecer uma certa ordem, mas em vão. Uma miúda tinha-se inclinado, e três colegas serviam-se das costas dela como de uma mesa, para apoiar os horários de papel que lhes tinham distribuído à entrada.

			Muitos professores giravam por ali, divertidos também. Pareciam contentes por reverem os alunos.

			— Por enquanto, ainda não se fartaram de nós — comentou a Babá, a quem vários já tinham dito que estava mais alta, muito mais bonita, e aos quais, secretamente, dava toda a razão...

			— Amanhã já deve haver alguns que não nos podem ver — riu-se o Chico.

			—Já reparaste que os professores novos parecem tão atarantados como os miúdos que vêm da primária? — perguntou a Babá.

			— Ora, que ideia a tua!

			— Palavra... Ora repara naquela...

			Sozinha, encostada à porta do Pavilhão 2, estava uma professora muito novinha, de jeans, botas e um blusão de xadrez. Tinha uma saca de couro, a tiracolo, de onde saíam alguns rolos de papel. O cabelo loiro, muito curtinho, ficava-lhe bem. Havia qualquer coisa de especial na sua atitude. Parecia querer transmitir aos outros a impressão de que estava ali sozinha por acaso, mas notava-se à légua que se sentia desambientada naquela escola enorme, onde circulavam centenas de pessoas que ela não conhecia.

			O Chico, atrevido e com a consciência de que estava mais seguro e integrado no ambiente do que ela, aproximou-se gingando levemente. E, procurando que a voz lhe saísse mais grossa, levantou uma sobrancelha e perguntou:

			— É professora ou aluna?

			Ela olhou-o de alto a baixo, muito séria. Depois, deitou uma mirada rápida ao grupo que os observava de longe. E reagiu com uma gargalhada sonora:

			— Sou professora, nova. E tu, vê-se logo que és um aluno velho... São coisas que acontecem...

			O inesperado da resposta deixou-o perplexo, mas optou por rir também. A professora aproveitou logo para continuar a conversa.

			— E já que estás de serviço — disse, apontando a braçadeira —, diz-me cá, onde é o Pavilhão 4?

			— A... a escola é muito grande — gaguejou o Chico.

			— Já dei por isso — respondeu logo ela, sem perder o à-vontade.

			— É muito grande e tem um desnível, foi construída numa encosta. Os Pavilhões 3 e 4 são lá em baixo. E o Pavilhão Desportivo ainda é mais abaixo. Não se veem daqui.

			— Então, vem comigo, indica-me o caminho.

			O Chico, embaraçado, olhou para trás. Os colegas riam às gargalhadas, sem tirar os olhos dele e fazendo negaças.

			— Não estás de serviço aos que entram de novo? — perguntou a professora, fingindo ignorar as atenções de que eram alvo.

			O Chico olhou novamente para os colegas, e encaminhou-se para as escadas ao lado da nova professora.

			Não era bem assim que ele previra o resultado daquela conversa. Sentia-se perfeitamente gozado.

			— De que ano és? — perguntou ela, com ar simpático.

			— Sou do 7.º.

			— Ah! Por isso é que és tão alto!

			Para seu grande espanto, o Chico verificou que, ao falar com aquela professora, olhava ligeiramente para baixo. Ela era mais baixa do que ele! E empertigando-se, todo satisfeito, voltou-se para trás e anunciou:

			— Esperem por mim, que vou acompanhar esta «stôra» ao Pavilhão 4!

			— ÉÉÉÉ!— Uma surriada valente fez corar o Chico.

			— Ele já volta — disse a professora, encarando-os de queixo esticado, não parecendo nada afetada pelo gozo da malta.

			«Esta não vai ter problemas em se entender com os alunos», pensou o Pedro, aconchegando os óculos no nariz.

			A campainha silvou, indicando que o intervalo terminara. Mas, como era o primeiro dia, não fazia mal chegarem um pouco atrasados, e continuaram ali a conversar. Dois matulões aproximaram-se.

			— O que é que vocês vão ter agora?

			— Geografia.
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			— Eh, pá! Nós já tivemos. O professor é um chato!

			— Chato? Muito chato, logo na apresentação? — duvidou a Babá.

			— Sabem como é que ele se apresentou?

			E o mais gordo recuou dois passos, colocou a cabeça de lado e, para melhor imitar o professor, falou numa voz nasalada:

			— Ficam já a saber que nas minhas aulas não tolero pastilhas elásticas, nem costas curvadas, nem cabeças apoiadas nas palmas das mãos.

			— Eh, pá, esse promete!

			— Que ridículo!

			— Sai-nos todos os anos cada espécime...

			— Tenho uma ideia — disse a Babá, entusiasmadíssima. — Cheguem cá.

			Juntaram as cabeças e cochicharam durante alguns instantes.

			— Ah! Ah! Ah!

			— És tramada!

			— Alinham?

			— Alinhamos, claro! — respondeu o Pedro, a quem apetecia imenso começar o ano com uma barracada qualquer. Afinal de contas, estavam no 7.º ano... Já se podiam dar ao luxo de gozar um bocado!

			— Então, previnam todos! — ordenou a Babá, encaminhando-se para a porta da sala, com um brilho malicioso no olhar.

			O professor era esquelético, de tez esverdeada e usava óculos de aros de tartaruga. Abriu a porta com ar austero, e não pareceu estranhar a prontidão e o silêncio com que todos ocuparam os seus lugares. Sem uma palavra, sacudiu o casaco e voltou-se para o quadro, de giz em punho, para abrir a lição.

			Quando se voltou, nem queria acreditar no espetáculo que se lhe oferecia! Os alunos tinham aberto os cadernos em cima das carteiras e aguardavam que falasse, na maior imobilidade. Só que todos tinham as costas profundamente encurvadas, a cara apoiada na concha das mãos, e mascavam, com movimentos muito pronunciados, uma pastilha elástica, real ou imaginária...

			Vacilando impercetivelmente, apoiou-se na borda da mesa e começou, com voz nasalada:

			— Não vale a pena apresentarmo-nos, porque temos o ano inteiro para nos conhecermos. Vamos começar a dar matéria. Algum comentário?

			Ninguém respondeu, mas o mastigar das pastilhas tornou-se audível: «Schnhac, schnhac, schnhac...»

			O professor, contendo a fúria, ignorou a provocação e começou a aula, dando indicações de material.

			«No fim de contas, é pena isto começar assim», pensou o Pedro, a quem interessava tudo o que dizia respeito a Geografia. «Um mau ambiente entre alunos e professor, acaba por prejudicar todos...»

			E, mesmo sem querer, parou de mastigar.

			«Esta voz faz-me sono», pensava o Chico. «Um ano inteiro a aturar isto! Está-me a parecer que também não vou gostar de Geografia!»

			E o Chico enfiou os dedos na boca, tentando tirar a pastilha de um dente furado.

			— «Stôr» — começou a Babá, espetando o dedo no ar.

			O professor não ouviu o que ela queria, interrompendo imediatamente:

			— «Stôr»? Que é isso de «Stôr»? Sabem o que estão a dizer?

			— É professor! — respondeu prontamente a Babá.

			— Enganas-te. «Stôr» é a abreviatura de «senhor doutor». Perceberam? Senhor doutor. Quem tem um curso, é assim que deve ser tratado.

			Aquela frase, cuspida com fúria, na voz nasalada do professor de Geografia, era tão irritante que nem dava vontade de rir!

			— Estamos fritos — sussurrou a Babá para a companheira.
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Assaltaram 
a escola!
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			— Já sabem? Já sabem?

			— Já sabemos o quê?

			O Chico e o Pedro vinham a chegar e as gémeas esperavam por eles ao portão, excitadíssimas.

			— Não lhes digas, ó Luísa! — disse a Teresa, toda sarrabeca. — Eles ontem estavam a armar-se em importantes e não nos ligaram nenhuma!

			— Estávamos de serviço aos alunos novos — respondeu o Pedro. — Não te zangues.

			— E vocês não são novas — continuou o Chico.

			— Pois, pois! A verdade é que ontem quase nem nos falaram.

			— As pessoas que estão no 3.º ciclo não têm nada que ligar aos miúdos do 2.º ciclo...

			— Ai que engraçadinhos! Eu logo vi que se iam armar...

			— Deixa-te disso, miúda! Conta lá o que se passou.

			— Houve um assalto.

			— Aonde?

			— Aqui. Assaltaram a escola.

			— O quê? Logo no primeiro dia?

			— Foi!

			— E aonde é que entraram?

			— Pela secretaria. Repara nos vidros. Escavacaram tudo. Foi tudo remexido.

			— E o que é que roubaram?

			— Parece que não roubaram nada.

			— Nada?

			— Aí é que está, é esquisito. Até dinheiro havia numa gaveta, um envelope com notas.

			— Naturalmente não encontraram o dinheiro e levaram alguma máquina.

			— Não, não levaram nada. E tiraram o dinheiro da gaveta. Deixaram-no em cima da mesa.

			— Não pode ser.

			— Espera, talvez não tenham levado nada por terem sido apanhados em flagrante... Chegou alguém de repente, foi?

			— Não foi nada disso. Este assalto é um perfeito mistério.

			— Lá estão vocês com a mania dos mistérios!

			— Eu vou dizer-te o que sei e tu vê lá se é ou não é um mistério.

			A Luísa, de mão na anca, olhou primeiro para o Pedro e depois para o Chico.

			— Assaltaram a secretaria. Remexeram tudo. Estás a ouvir bem? Tudo... Não levaram nada, nem tentaram abrir o cofre. Também, parece que não havia lá dinheiro, que o dinheiro está no banco. Mas eles não sabiam.

			— Se calhar, sabiam.

			— Eu acho que não. Mas também não interessa

			— Afinal, é só isso?

			— Não. O mais importante é que desapareceram uns rolos de papel, que têm a planta da escola.

			— Então, está-se mesmo a ver, não é mistério nenhum!

			— Ai, não? Ora explica lá

			— Com certeza roubaram a planta para preparar um assalto.

			— Ó Chico, que estupidez! Assalto fizeram eles ontem e não roubaram nada. Já cá estavam dentro, era só levarem o que quisessem!

			— Sim, não valia a pena levarem a planta para voltarem cá depois!

			— Tens razão — anuiu o Chico.

			— Pois tenho. É um mistério!

			— Não ouviram o toque? — perguntou a Dona Sara, assomando à porta. — Despachem-se, senão chegam atrasados às aulas.

			— Embora, Chico! Despachem-se — gritou a Teresa, que corria já para o seu pavilhão.
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			Apesar de o Conselho Executivo e de os empregados da secretaria estarem aborrecidos com o assalto, só o Sr. Osório parecia preocupado.

			— Isto, logo no primeiro dia, é mau sinal! É muito mau sinal! — repetia, enquanto fazia funcionar a máquina de fotocópias.

			Ninguém ligava muito, porque infelizmente aquela escola era frequentemente assaltada. No ano anterior tinham roubado um gravador, um leitor de cassetes, muitas ferramentas da Educação Visual, além do dinheiro que havia nas gavetas, na secretaria, e um computador supermoderno. Portanto, de certo modo, os roubos e assaltos não eram novidade. Só que, desta vez, os acontecimentos não tardariam a dar razão ao Sr. Osório...

			Como a professora de Educação Visual das gémeas era a Dr.ª Rosinda, presidente do Conselho Executivo, elas decidiram aproveitar para falarem um bocado no assunto. A verdade é que ainda sentiam pouca disposição para trabalhar! A excitação do regresso às aulas, do encontro com os amigos, e ainda por cima aquele assalto, que elas achavam misteriosíssimo, dava-lhes muito mais vontade de conversar do que de fazer fosse o que fosse.

			Mas não foi possível puxar o assunto. A professora Rosinda tinha ideias tão giras, que interessavam desde o primeiro minuto! Iam dividir-se em grupos e aproveitar o facto de terem duas horas, para fazerem uma espécie de visita de estudo: primeiro à cantina, verificar como as paredes estavam nuas e tristes sem nada a enfeitar. E depois ao mercado, para observarem ao vivo vários tipos de alimentos. Assim, inspiravam-se para elaborarem cartazes com que enfeitar as paredes da cantina. A ideia sorriu a todos!

			— É preciso que cada grupo tenha o seu coordenador... — disse a professora.

			— Oh! Para quê? — reclamaram as gémeas, a quem não apetecia nada ter de obedecer às ordens de um colega.

			— Para já, a única função do coordenador é controlar a hora de regresso, e avisar os elementos do grupo. Senão, o mais certo é entusiasmarem-se a deambular pelo mercado e perderem a aula seguinte.

			— Ah! Bom, se é só isso...

			— Posso ficar coordenador? — pediu o Rui, levantando o braço no ar.

			— Ai, eu cá não quero ser do teu grupo! — declarou logo a colega da carteira de trás.

			— Nem eu te queria no meu grupo, ó...

			— Calma, vamos com calma!

			A professora Rosinda raramente levantava a voz. Mas a verdade é que todos lhe obedeciam, embora não soubessem explicar porquê. Era uma professora baixa e redondinha, com uma cara sempre prazenteira. As bochechas, de pele muito lisa e aveludada, com duas rosetas encarnadas, pareciam de loiça. E os olhos, de um azul-intenso, tinham qualquer coisa de carinhoso que envolvia e apaziguava os alunos. O cabelo era rijo, castanho bastante escuro. Via-se que devia ter jeitos, mas ela usava sempre o cabelo muito curto, num penteado simples que lhe ficava bem. Era uma presença serena e agradável.

			As gémeas já a conheciam do ano anterior. Não estranharam pois que a paz fosse rapidamente restabelecida, e que os grupos se organizassem sem dificuldade, a contento de todos.

			Saíram da aula cheias de vontade de trabalhar.
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